
O AUMENTO DO USO DE CIGARROS ELETRÔNICOS PELO MARKETING 
“POSITIVO” DESTES PRODUTOS E SEUS IMPACTOS NA SAÚDE DE 
ADOLESCENTES: RESUMO DE ARTIGO 
 
INTRODUÇÃO: Atualmente, sabe-se do grande aumento do uso de cigarros 

eletrônicos (CEs) por adolescentes e jovens em festas e boates. Entretanto, há 

diversos malefícios aos diversos sistemas humanos - especialmente o respiratório - 

que são poucos conhecidos pela população, uma vez que o marketing relacionado a 

este produto, veio em peso como solução a cigarros tradicionais. OBJETIVO: 

Mostrar os pontos negativos do uso de CEs para pais e adolescentes leigos no 

assunto, bem como desmentir o marketing positivo que atrai jovens para obter e 

utilizar estes produtos, realizando uma revisão literária de artigo. MÉTODO: A partir 

dos termos: cigarro eletrônico, impacto, marketing, e adolescentes, foram obtidos 89 

resultados na base de dados do PubMed, excluiu-se artigos publicados há mais de 1 

ano, e desses 15 resultados, foram selecionados 7 para a revisão. RESULTADOS: 

O uso de CEs tem diversas consequências, dentre elas, se encontra a inalação de 

substancias cancerígenas a saude humana, bem como a de substancias de nicotina. 

Assim, o marketing destes produtos é composto como uma forma alternativa mais 

segura aos cigarros tradicionais e como um método de parar de fumar, uma vez que 

os malefícios dos cigarros tradicionais já estão bastante disseminados na sociedade, 

enquanto o de CEs ainda não. Logo, ficou evidente que a utilização de produtos 

eletrônicos diminui o numero de tabagismo entre jovens, entretanto muitos 

desconhecem que a utilização destes novos cigarros pode ocasionar a longo prazo, 

em efeitos de abstinência, gatilhos sensoriais, e, dependência a nicotina. 

CONCLUSÃO: Portanto, mostrou-se que o marketing de CEs é a maior causa do 

aumento do uso destes produtos entre os jovens, somado a desinformação da 

população acerca dos malefícios a saude da utilização destes cigarros. 
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